
Resumo 

A Brinquedoteca se constitui em um espa-
ço importante para a formação de profes-
sores. Estes são convidados a desenvolver ; 
atividades educacionais através de brinque-
dos e brincadeiras, de forma organizada ou 
livre, com crianças, visando ao desenvolvi-
mento psico-sócio-cognitivo delas. Tal ativi-
dade•torna-se importante para que futu-
ros professores compreendam — além de I 
outros fatores — como se dão as operações 
mentais na aquisição do conhecimento. 
Acreditamos que a vivência em uma 
brinquedoteca possibilita ao professor re-
fletir sobre o ato de brincar e a perceber a 
importância do brinquedo como parte fun-
damental no desenvolvimento • da criança. 
O ato de brincar incentiva a criança no exer-
cício de sua imaginação a "expressar de 

modo. sirábólicó suas fantasias, seuS dese-
jos, meeiós:zsenfirnentos 
senvolver os conhecimentos que vai cons 
truindo a partir das experiências que vive" 
(Cf. MEC,1991, p. 86). Neste sentido, nos-

sa hipótese é que o professor. em forma-
ção,.ao mesmo tempo que participa de ati-
vidades na brinquedoteca, está desenvol-
vendo sua habilidade para trabalhar com I 
brinquedos e brincadeiras na sua prática 
profissional futura. O Núcleo de Estudos 
Psicológicos (NEPSI) do Departamento de 
Educação (DEEDU) da Universidade Fede-
ral de Ouro Preto (UFOP) criou uma 
brinquedoteca para possibilitar esta prática 
educativa nos seus cursos de formação de 
professores. O trabalho tem consistido em 
convidar licenciandos,pará desenvolverem 
atividadéS4fíúdi"c"aS»ggi:CriKgCW 
percebér, como se da a cons ruça° 
nhecimento, possibilitando a descriçãode  
feri&hénálObséa'd'o'S'n'igS.W7iáintá :4érri.  
que atuam. Finalmente,  nossa mvéstigaçao 
confirmou que 'a.  prática vivenciada'a prior/ 
favorece a utilização do recurso lúdico nas 

práticas educacionais. 
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Introdução 

É notório o fato de encontrarmos estudos 
na área educacional analisando a formação do 
professor em suas diferentes licenciaturas. O que 
se percebe, com certa freqüência, nos resultados 
desses estudos é que os cursos de formação ge-
ralmente têm se direcionado para o desenvolvi-
mento de uma prática baseada na apresentação 
de métodos e de técnicas muitas das vezes 
desvinculados dos conteúdos específicos em que 
foram gerados. Assim, entende-se que em mui-
tos casos a formação de professores tem sido con-
figurada com uma total desarticulação entre a 
problemática geral da educação e os problemas 
enfrentados pelo professor no cotidiano escolar. 
Conforme a análise de Santos (1994), muitas 
questões teóricas discutidas durante a formação 
do professor referem-se a resultados de pesquisas 
e estudos de realidades diferentes daquela em 
que o professor atuará. Segundo a autora, 

Esta discussão teórica em que é analisada a práti-
ca, termina não instrumen nli7ando o professor para 
os problemas do dia-a-dia, fazendo com que ele 
considere a sua formação completamente 
desconectada da realidade do cotidiano escolar 
(Santos, 1994, p. 145). 

Continuando, ela alerta que, para o profes-
sor conseguir resistir à rotina e às práticas tradi-
cionais na universidade, seria importante que 
durante a sua formação " [...1 as questões teóri-
cas abordadas pelo curso estivessem voltadas para 
desenvolver no professor a habilidade de identi-
ficar e equacionar os problemas da prática peda-
gógica" (Santos, 1994, p. 145). O que vimos de 
fato é o oposto daquilo que Santos preconiza. 

Considerando análises como essa é que te-
mos repensado os cursos de licenciatura nos quais 
atuamos na Universidade Federal de Ouro Preto 
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(UFOP). Pudemos observar que, durante os cur-
sos, o licenciando pouco tem discutido sobre a 
relação teoria x prática x teoria, o que produz 
nele a impressão de que os conteúdos transmiti-
dos por seus professores são estáticos e, em con-
seqüência, serão simplesmente absorvidos por seus 
alunos quando na futura prática profissional. 

Ressalta-se ainda o fato da formação de pro-
fessores estar diretamente relacionada com o pro-
cesso ensino x aprendizagem e este, por causa de 
suas várias dimensões, necessita ser analisado sob 
os seus diferentes enfoques, seja de dimensão 
humana, técnica e/ou político-social. Nesta pers-
pectiva, a prática pedagógica deverá então ser 
norteada considerando o cotidiano escolar, a fim 
de que seja estabelecida uma articulação com a 
prática social global, principalmente com os as-
pectos cognitivos implícitos na aquisição de co-
nhecimentos. 

Considerando a importância da vivência em 
atividades práticas para a formação do professor, 
passamos a utilizar o espaço da Brinquedoteca 
nas disciplinas de Psicologia da Educação ofere-
cida aos cursos de licenciatura da UFOP, visan-
do a oportunidade de utilizá-la na prática 
educativa. Assim, o trabalho tem consistido em 
convidar os licenciandos à brinquedoteca para 
desenvolverem atividades lúdicas e observações 
junto às crianças de forma a perceber como se dá 
a construção do conhecimento. Isto os possibilita 
descrever fenômenos observados nos momentos 
em que atuam e interpretá-los a partir de cor-
rentes teóricas estudadas em sala de aula. Esta 
estratégia metodológica de vivência pedagógica 
permite ao licenciando ampliar seus conhecimen-
tos associando a universidade com a comunida-
de, integrando o seu conhecimento prático com 
a teoria no campo da ação. 

Fundamentação 

O ato de brincar possibilita à criança ex-
pressar elementos internos da sua vida psíquica 
que por outro viés seriam inatingíveis, além de 
ajudá-la a organizar sua "trama" de construção 
do mundo, do seu mundo. Para Alonso (2001, p. 
10), "o brinquedo possibilita à criança desenvol-
ver sua imaginação, expressar seus dramas e cons-
truir sua consciência da realidade". Neste senti-
do, entendemos que brincar é fundamental para 
o desenvolvimento "sadio" da criança. 

Tendo conhecimento da importância do 
lúdico para o desenvolvimento integral da crian-
ça, optamos por utilizá-lo na prática pedagógica. 
Ou seja, usar este recurso como um facilitador 
na aquisição de conhecimentos, mostrando aos 
professores (ou melhor, futuros professores) que, 
quando a criança está brincando, ela está apren-
dendo ao mesmo tempo. Há, não resta dúvida, 
uma aprendizagem formal e objetiva que pode 
ser pré-programada em certos jogos ou brinca-
deiras ou brinquedos. Na maioria, já com as re-
gras pré-estabelecidas, a orientação e a direção 
seguem aquilo que o adulto pretende desenvol-
ver ao final na criança. No que se refere a co-
nhecimentos objetivos, esta pré-programação é, 
no nosso entendimento, perfeitamente confiável. 
Todavia, no que se refere ao desenvolvimento de 
postura ética, valores morais e regras de convi-
vência ou regras sociais, muitas vezes é necessá-
rio adequar às suas realidades contemporâneas 
locais, sociais e culturais. Isso é o que iremos iden-
tificar nos relatórios dos alunos de cursos de li-
cenciatura que participaram das atividades da 
brinquedoteca do Núcleo de Estudos Psicológi-
cos (NEPSI). 

Outro fator importante para ser abordado é 
a faixa etária das crianças e o contexto social em 
que as mesmas estão inseridas. É notória a afir-
mativa que diz, na expressão popular, "diga com 
quem tu andas que direi quem tu és": as crian-
ças têm tendência a reproduzir aquilo que 
comumente vivenciam no sue dia-a-dia; é muito 
comum que seus ideais se identifiquem com 
aqueles dos adultos que vivem no mesmo ambi-
ente doméstico que elas, independentemente do 
contexto sócio-econômico. Entretanto, esta afir-
mativa reduz muito o potencial imaginativo e 
criativo que existe dentro de cada criança, por 
isso não acreditamos que o meio é determinante 
na formação do indivíduo. Ele é apenas um fator 
entre uma infinidade de variáveis. 

Fortuna (2001) defende três princípios na 
perspectiva de formar o professor como "jogador" 
enquanto ensina, a saber: por um lado, parte da 
idéia de que a opção de recorrer à brinquedoteca 
para complementar a formação é livre — como a 
própria autora define, trata-se de atividade de 
Caráter Opcional (Fortuna, 2001, p. 76). Desta 
forma, a participação dos alunos de graduação 
nas atividades da brinquedoteca ganha um ca-
ráter de maior envolvimento por parte dos parti- 
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cipantes, e isso "possibilita um engajamento pe-
culiar nas atividades implicadas" (Fortuna, 2001, 
p. 76). Neste sentido, somente participarão da 
idéia aquelas pessoas que estiverem realmente 
interessadas a encontrar — e ver — alternativas 
novas para transmissão de conteúdos formais. É 
evidente que toda proposta nova causa impacto 
nos modelos mais tradicionais. 

A nossa concepção de brinquedoteca vai no 
sentido proposto por Pires dos Santos (2001), em 
que ela a define: 

como o espaço certo da ludicidade, do prazer, do 
autoconhecimento, da afetividade, da empatia, da 
automotivação, da arte do relacionamento, da co-
operação, da autonomia, do aprimoramento da 
comunicação, da criatividade, da imaginação, da 
sensibilidade e das vivências corporais (p. 61). 

Poderíamos acrescentar ainda que é um espa-
ço da "fruição" onde tudo é possível, até mesmo 
burlar as regras, transpor as normas pré-
estabelecidas, desde que as suas próprias ou outras 
sejam apresentadas. Por exemplo, numa 
brinquedoteca nem sempre os brinquedos são usa-
dos respeitando as regras sócio-culturais que lhes 
acompanham. Como iremos ver a seguir, nos relatos 
dos alunos, objetos e brinquedos tiveram utilidades 
múltiplas, independentemente da sua finalidade. 

A questão sobre a utilização do brinquedo 
como uma ferramenta pedagógica não deve ser, 
entendida ao pé-da-letra, porque "nem todo jogo 
pode ser visto como material pedagógico [...]", 
os pedagógicos têm "a intenção explicita de pro-
vocar aprendizagem significativa, estimular a 
construção de novo conhecimento e principal-
mente despertar o desenvolvimento de uma ha-
bilidade...", 'define Antunes (2001, p. 39). 

Foi considerando a sutileza entre o "brincar 
por brincar" e o "brincar para aprender" que pro-
pusemos esta investigação, pois, para alunos de 
graduação, futuros professores, conhecer tal di-
ferenciação é fundamental. Em tese, podemos até 
dizer que brincar por brincar não possibilita apren-
der. Entretanto, na nossa prática chegamos a per-
ceber que o brincar possibilita também aprender, 
porque para nós o prazer é o norteador dos pro-
cessos psico-cognitivos, psico-sociais, psico-bio-
lógicos, psico-afetivos e outros. 

Piaget privilegia "a todo custo" o prazer ob-
tido pela criança no ato de brincar ou de jogar. 

Vejamos uma de suas definições sobre o desen-
volvimento e a evolução do pensamento: "o jogo 
é uma atividade pelo Prazer" (1975, p. 190.). 
Assim como em outros autores (Cf. Lacan, 1986), 
a noção do real, do imaginário e do simbólico 
norteia suas investigações para sustentar que "O 
jogo é Prazer" (Piaget, loc.cit.). Apesar de insis-
tir na noção de prazer, outras características são 
propostas por este autor. Veja quais são essas ca-
racterísticas que o jogo pode possibilitar segundo 
Piagét: sociabilidade, imaginação, hereditarieda-
de, de papéis, simbólico, intelectual, simbólicos, 
motricidade, coletivos e jogos educativos. 

Já para Vygotsky (1986), a leitura central 
do desenvolvimento humano está baseada numa 
perspectiva sócio -interacionista privilegiando, na 
construção do Jogo, a influência do adulto e seus 
valores sócio-históricos e dialéticos. Veja a posi-
ção de Vygotsky na primeira linha do seu artigo 
sobre o Brinquedo, contrariando Piaget: 

definir o brinquedo como uma atividade que dá 
prazer à criança é incorreto por duas razões: pri-
meiro que outras atividades dão à criança prazer 
mais intensos que outras atividades motoras; se-
gundo, que existem jogos nos quais a própria ativi-
dade não é agradável (p. 106.) 

Continuo citando Vygotsky: 

No brinquedo a criança é livre para determinar 
suas próprias ações. No entanto, em outro sentido 
é uma liberdade ilusória, pois suas ações são, de 
fato, subordinadas aos significados dos objetos, e a 
criança age de acordo com eles (p. 118). 

O conflito existente entre esses dois teóri-
cos não inviabiliza utilizá-los simultaneamente na 
compreensão do fenômeno de aquisição do co-
nhecimento. Muito pelo contrário: os dois se 
complementam no nosso entendimento. 

Um último ponto neste tópico nos chama aten-
ção. São dois termos que merecem atenção nesta 
discussão: por um lado, "criança", que em latim quer 
dizer "creantia", "criantia"; "ser humano de pouca 
idade, menino ou menina", ou ainda, "Pessoa ingê-
nua, infantil: Não desconfia de nada, é urna criança". 
Por outro lado, temos o termo "lúdico" "referente a, 
ou que tem o caráter de jogos, brinquedos e diver-
timentos: a atividade lúdica das crianças" (Dicio-
nário Aurélio, versão informatizada). 

Partimos do princípio que o infantil é a chama 
acesa que nos pulsiona para caminhar independen- 
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temente da faixa etária em que nos encontramos. 
Esta relação entre Criança, Infantil e Lúdico existe 
desde o nascimento, pois acreditamos que nesta fase 
a criança já se encontra em estado de interação 
com o seu ambiente construindo uma relação de 
"coisa" com o seu Eu (em germe). 

Metodologia 

O projeto intitulado Brinquedoteca: Utilizan-
do Recursos Lúdicos na Aquisição do Conhecimen-

to teve por objetivo criar uma atividade de ex-
tensão da UFOP para possibilitar aos alunos de 
licenciaturas a "observação direta" de crianças, 
em diversas faixas etárias, utilizando recursos 
lúdicos; observar atividade cognitiva, compor-
tamento e interação em grupos sociais, etc. 
Além de possibilitar à comunidade local a par-
ticipação numa brinquedoteca. Sabemos que 
brinquedoteca é um espaço comum aos cursos 
de formação de professores. Crianças e/ou ado-
lescentes são convidados a participar de uma 
atividade lúdica organizada ou livre, onde é 
observado o seu desenvolvimento psico-sócio-
cognitivo. A observação de uma brinquedoteca 
é indispensável para que futuros professores 
compreendam as operações mentais na aquisi-
ção do conhecimento. Do ponto de vista téc-
nico-científico, pretendeu-se sistematizar a 
elaboração de relatórios de observações para 
subsidiar as disciplinas de Psicologia da Edu-
cação e da Aprendizagem. 

Crianças de escolas públicas da região fo-
ram convidadas para "brincar" por um período 
no espaço do Núcleo de Psicologia do Laborató-
rio de Educação: na brinquedoteca. Os brinque-
dos e jogos pedagógicos foram manipulados pelas 
crianças convidadas: na modalidade livre ou 
dirigida. Estas atividades foram acompanhadas 
por alunos monitores e alunos da disciplina em 
questão: alunos das licenciaturas que fizeram as 
observações descreveram como atividade com-
plementar as fases do desenvolvimento da crian-
ça, seus respectivos estágios e suas interações. 

Até o momento da apresentação deste arti-
go, já participaram desta atividade 251 crianças 
de faixa etária entre 5 e 7 anos de escolas públi-
cas municipais de Mariana/MG, além de 28 alu-
nos de cursos de licenciatura da UFOP. A sele-
ção das crianças para participar da atividade foi  

aleatória — deixado a cargo da direção da escola. 
Após selecionadas, elas se dirigem à 
brinquedoteca por um período de tempo deter-
minado — este período corresponde a um período 
de atividades da sua escola, variando entre uma 
e duas horas. Lá as crianças podem interagir com 
os brinquedos individualmente, em duplas ou em 
grupos. Os alunos podem eventualmente partici-
par das atividades como convidados pelas crian-
ças ou por iniciativa própria. 

Todos os alunos foram orientados sobre a 
metodologia da "observação direta" e da "pes-
quisa participante". Buscou-se uma posição mais 
próxima da neutralidade possível, com o intuito 
de não interferir nas iniciativas das crianças. Os 
licenciandos, por sua vez, ficam na sala obser-
vando "as atividades" que considerarem perti-
nentes e relacionadas aos aspectos discutidos e 
aprendidos nas aulas teóricas. Somente ao tér-
mino da atividade cada licenciando produz um 
relatório de observação embasado nas teorias e 
refletindo sobre aquela prática de forma crítica. 

Respeitando os comentários esboçados nos 
relatórios dos alunos dos cursos de licenciatura 
envolvidos no projeto, elaboramos esta avaliação 
das atividades desenvolvidas na brinquedoteca 
para verificar a validade deste recurso na forma-
ção de professores. Aqui somente estão sendo 
utilizadas partes do que consta no relatório. 

Análise 

Optamos nesta análise por descrever ape-

nas um espectro do nosso corpus de trabalho, vis-
to a amplitude de interpretações possíveis. A 
importância do espaço brinquedoteca na forma-
ção de professores é o cerne da nossa investiga-
ção, pois temos em mãos os relatórios produzi-
dos por alunos voluntários que se interessaram 
em assistir às atividades da brinquedoteca no mo-
mento em que crianças brincavam. Como já re-
latamos acima, trata-se de atividade realizada 
num contexto restrito, em que a participação das 
crianças foi escolhida pelos organizadores a priori. 
Adotamos no texto o uso da terminologia Alu-
nos todas as vezes que nos referirmos aos 
graduandos de cursos de licenciatura da Univer-
sidade Federal de Ouro Preto, e Crianças para 
os alunos que foram convidados da Escola Muni-
cipal Wilson Pimenta Ferreira, do município de 
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Mariana-MG. A metodologia de produção dos 
relatórios seguiram orientações prévias, a saber: 
foi solicitado aos Alunos que ao participarem das 
atividades da brinquedoteca não tomassem nota 
de nenhum evento que lhes chamassem a aten-
ção, e que toda a anotação fosse realizada imedi-
atamente após a atividade. Baseados na técnica 
de "Observação Direta" e nas técnicas da "Pes-
quisa Participante", ao mesmo tempo que obser-
vavam as atividades, os Alunos envolvidos na 
ludicidade das crianças também brincavam, ten-
tando manter uma postura de neutralidade. Nos-
sas orientações para a produção do relatório pre-
viam que fossem feitas, sempre, interpretações 
entre o desenvolvimento integral da criança com 
um dos aspectos estudados nas disciplinas de Psi-
cologia da Educação — teoria construtivista, teo-
ria de Jean Piaget e de Vygotsky foram as refe-
rências estudadas previamente. Observamos nos 
relatórios que referências a esses autores foram 
utilizadas com precisão, enfocando temáticas di-
ferentes segundo o que cada aluno/pesquisador 
pôde observar. Isso dá uma riqueza inestimável a 
este tipo de material. Por uma questão de opção 
metodológica, apresentamos no quadro a seguir 
somente as referências do teórico Vygotsky. Não 
menosprezamos as demais referências teóricas. 
(ver Quadro 1) 

Convém ressaltar, ainda, a importância que 
esta atividade tem se constituído enquanto ati-
vidade extensionista da UFOP no atendimento 
à comunidade, que, por sua vez, tem tido uma 
boa aceitação pela comunidade. 

A atividade tem proporcionado, ainda, a 
identificação de questões de pesquisa que pode-
rão vir a ser desenvolvidas, tais como: relaciona-
mento entre crianças; tipos de jogos x fator ida-
de; relação grupal entre as crianças; e 
metodologias de utilização do brinquedo, de jo-
gos ou brincadeiras para se ensinar. 

Finalmente, o propósito de possibilitar aos 
licenciando(a)s um espaço onde possam articu-
lar teoria e prática foi alcançado com sucesso. 
Percebemos que, para os futuros professores — além 
de facilitar a compreensão dos aspectos estuda-
dos previamente, facilitando a aquisição do co-
nhecimento —, esta prática na brinquedoteca foi 
rica de experiências que poderão ser aproveita-
das na sua prática futura. Confirmou, também, o 
que é de conhecimento geral: o brinquedo pode 
ser utilizado como uma ferramenta pedagógica 
de forma mais efetiva que os métodos tradicio-
nais, principalmente no ensino básico. 

Conclusão 

As observações realizadas pelos alunos dos 
cursos de licenciatura da UFOP demonstraram 
o quanto esta atividade está implicada direta-
mente com o futuro de suas práticas. Os relatóri-
os produzidos pelos alunos, além de mostrarem o 
quanto é necessário um material empírico para 
melhor se compreender uma teoria, revelam tam-
bém uma efetividade maior da aquisição do co-
nhecimento sobre o desenvolvimento da crian-
ça. Este experimento mostra o quanto o brinque-
do pode ser utilizado como ferramenta pedagógi-
ca na formação de professores. A valorização do 
lúdico para o bom desenvolvimento intelectual, 
social e emocional da criança pode ser estabele-
cido através de um "planejamento do brincar da 
criança", que de espontâneo — e envolto pelo pra-
zer — passa a ser visto como algo sério que tem 
objetivos e finalidades diferentes de acordo com 
cada criança. 
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Abstract: 

The "Playroom" plays an important 
role in a teachers career. Therefore, in 
this project, these are invited to 
develop, in an organized or free way, 
educational activities through toys and 
games with children. The main goal 

of these activities is the development 
of the children 's psicho-cognitive-
partner. Such activities help future 
teachers to understand which are the 
mental operations connected to the 
learning process, besides other factors. 
Therefore, we believe that the 
experience in a Playroom enables the 

teacher to think over the act of 
playing, noticing also the importance 
of the toy in the chifcrs development. 
The act of playing motivates the child 
to exercise its imagination, " to 
express, in a symbolic way, its fantasi-
es, its desires, fears, aggressive 
feelings, and to develop the 
knowledge that he or she gains 
through its living experience " (Cf. 
MEC, 1991, p. 86). In this sense, we 
think that the Teacher,  , that learns his/ 
her career while participates in 
activities at the Playroom, is 
developing his/her ability to work with 
toys and games in its future practice 
as a teacher. This is why the Nucleus 
of Psychological Studies (NEPSI) of the 
Department of Education (DEEDU) of 
the Federal University of Ouro Preto 
(UFOP) has created a Playroom; to 
offer an educational practice in the 
classes orientated to teach future 
teachers how to do it. The work has 
consisted of inviting these students 
to develop playful activities with 
chiidren, in order that they learn how 
knOwledge is bu.  ilt. This helps in the 
description of phenomenons 
observated while they where acting. 

our investigation proves that 
the experience of the "Playroom 
helps to develop the ludic, the 
imagination resource, in the 
educational practices. 
Keywords: Teachers' formation; child 
development; Playroom. 
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